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Os a n n u u e i o s ,  p u b l i c a ç õ e s  do i n f e r e s -  
s e  p a r t i c u i a r  c  o b r a s  t a i t a s  na t y p o g r a -  
p h i a  d e s t a  f o l h a ,  d e v e m  s e r  p a g a s  o 
v i s t a .

B ar a 'no m aravilhosa
Um so lda do  a  o u v i r  missa co m 

os o u t r a s  -Ia su.i com na n h i a  o b ­
se rvou  o s a rg e n t o  q u e  em log. lr  
de  l ivro e sp i r i tua l  t i r a v a  e l l e  da  
a l g ib e i ra  um b a r a l h o  de c o r t a s ,  
.tí . i o e d i t a y& mui  a t t e n t  >.mente os 
m.iipes: rep; enii  *n ieu-o. e . .orde-
110p - í h e q u  * casAsse um tal ós- 
ca o d a l o .  quo de t o d o - e r a  cota* 
do; r e c o  sou o sol/Lido, c o n t i n u ­
an do  a r evo lve r -  todas as c i r ta* 
com a ma ior  dovoçao.  C o nc lu i ­
ria a missa,  o r d e n o u - l h e  o s a r ­
g en t o  qu e  o a c o m p a a b a s s e  a c a ­
sa do maj »r, a q u em  aeu pa r t e  
do o c o r r a lo .

— Meu major ,  l h e  disse o sol 
d a d o v se a t t e n d  írdes  ao mo lico 
rio mi afia,  paga.  não  vos admira- -  
reis d e ' q u e  rne uAo sobre d ia hai-

> p a r a  l ivros;  as cousas  são b o ­
as ou màs se gu n do  a i n t e n ç ã o  e 
o bom ou mõu uso que fleflas se 
fi/ i ;  o ra ,  estes naipes  --upprem na 
in inha  m en te  o> Livros devotos  e 
e s rd r i t ua es ,  como passo a  pro-  
v r  vos.

— A z ,  l emb ra - mo de um só 
I ) j q s  c r e a d o r  do p í u  e da t e r ­
r a .

— D ous, o velho  e o novo  t e s ­
t a m e n t o .

— T r e s , o mys t e r io  da S a n t í s ­
s i m a  Tr i nda de .

— Q uatro , os q u a t r o  E v a n g e ­
l i s t a s .

— C inco , as c inco v i r gens  p r u ­
den tes  que fo ram d ia n te  do es ­
poso com as a l a rq pad as  açcasas ,  
e r nq u a n t o  as o u t r a s  c i n co ,  c h a ­
m a d a s  néscias,  fo ra m exc lu í da s  
por  t e rem as suas  a p a g a d a s .

— Se is ,  a  c r e a ç ã o  em seis d i ­
as.

— Sete, o "descanço do se nh or  
i>o se ti mo.

■— Oito, as oito pessoas q u e  se 
sal v a r a m  do di lúvio,  a saber :  
Noé  e s u a  m u lh e r ,  seus  t r e s  fi- 
7Yose suas  niulh^re*.

— N o v e , os nove leprosos (el- 
les e r a m  dez. mas  sò um soube 
r e n d e r  g raç as  ao Senhor) .

— D ez, os m a n d a m e n to s  da 
Lei de Deus.

—  D a m a , d R a i n h a  de S ab á  o 
a sua vis i ta  a Sa lom ão .

— Valèce, J ud a s  que por t r i n t a  
d inh e i r os  vendeu  a Oh ris to.

— R ei. o do céu  e da t e r r a ,  a 
quern devo s e r v i r : ao fio c u c o ­
mo Deus que é, e ao da  t e r r a  
como meu S o b e r a n o .

— <'As c m c o e n ta  e duas  c a r t a s  
do b a r a lh o  l e m b r a m - m e  de mais a 
m tis as c i n co e n ta  e duas  s e m a ­
nas do anno ;  as doze f iguras ,  es 
doze apostolos e os doze mezes.

—Já  vedes pois meu major ,  
que este b a r a lh o  me se rve  ao 
mesmo tempo de velho e novo 
Tes t ame nto ,  de Oath-ecismo, de 
F o l h i n h a  e de d iv e r t im en to .»

— Bem está.  lhe disse o ma jo r  
j noto porem uma  fa l t a  na r e l a ­
ção;  ao v a l e t e  t a m bé m  se Jbe 
c h a m a  c a v a i  1 o; qu 1 idéa vos r e ­
corda este an i ma l  ! ?

— « 0  cav a i  Io, ma jor ;  é o, s a r ­
gen to  que aqu i  me t r o u x e  à sua  
p resença .»
. Urn conce  besn app l i cadn  lhe 
li‘■ ri vera  p r ov a  lo que sô não en 
ganav-a," a não se r  o respei to 
devido á p rese nça  do rnajor .

meída P ra d o  e seus  fflhos, a g r a ­
d e c e i  a todas  as peso a < que a c o m ­
p an h a r ão  os restos mor  taos de su a  
chorar ia  ri lha ,  i rmã ,  m u l h e r  e 
mâi vfaria Am ai ia  do S ou za  ’r a -  
do; ig u a lm e n te  aos amigos e p a ­
re n t vs que as i s t i r am a missa celo-  
b r i d a  ao dia 11.

m k i

BÒSQÜ.S DO SAR AN D Y

O Sal to  ^ que m nos vai  d a r  
u m a  boa l ição .  Não ternos nes ta  
c idade  um pon to  de ré.ôivio, o n ­
de a popu laçáo  possa ex.paa.i ir-  
se nas horas  do descanso.  E n ­
t r e t a n to  n&quei la  povoaç.ào en 
cont ra- so um bonito l u g a r  de 
d ive r são .o  dYnominado Bosque do 
S a r a n d y  p repa rado  e cos teado pe ­
lo Sr.  Mauriojo  Ro d r ig u e s  Car  
dozo.  Aos domingos  a  musica do 
l u g a r  ali vai  toc a r ,  o sabemos  
que  tem tido b a s t a n t e  e o n c u r -  
r e n c ia  de pessoas des ta  ç idade .

A in d a  em dias des ta  s e m a n a  
p a r a  lá seg u i r am  5 t r o l y s  l e v a n ­
do, a l g u m a s  famí l ias ,  que la fo ­
ram co m er  um « p i k - n i k .

Dese jando q u e  pegue a moda 
av i samos  o publ ico o as possoas 
do òom g o s to  que  o Bosque do 
S a r a n d y  é um ex ce l l en te  recreio,  
e mesmo um bom especi t ico pa-  
ixi hy poc ond r i a s .

Aviso á r apa s iad a .

;S © o i e h  3 n t o
José  F e r r a z  de A lm ei da  e seus  

filhos, Ivnac io  F e r n a n d o  de Al-

0  Barão  de P a r n a h i h a ,  P res i  
dente  da G am a r a  Mun ic ipa l

d ' e s t a  c idade de I tu  faz sa be r  
aos que o p resen te  edi tal ,  v ir em,  
que ' ac han do  se ap .provada e pu­
b l i c ada  pelo poder,  c o m p e t e n te  a 
proposta da re f i r m a  do Co digo 
de P o s tu ra s  r l-õ-stM'Municipalida­
de, e n t r a  ell a em v ig rô r  d*esta 
d a t a  em d ian te ,  e p a r a  que c h e ­
gue ,ao c o nh e c i m en t o  oe tod<>$ 
ns nfunicipes, .  váe a b a ix o  t r a n s -  
e r ipfa ,  e urna cópia e x t r a h í d a  pa-  
ra se r  pu l i ca d a  na  « I mp ren sa  
í t u a n a » .

Reforma
O vR corrlo  d e  i tú v j . c o - p r cs id e n t e  da  

p r o v ín c ia  S .  Pau lo  e tc .
Faço saber' a to dos  o? h a b i t a n t e s  que  

a a s s e m b l e a  l e g i s l a t i v a  p r o v iu c i  il ,  sob  
p rop e^ ta  d a  ea m a r a  m u n ic ip a l  da  c ic ia -  
de de I tu -d ccro tou  a ve^olur.ào s e g u i u t e :  

A ' t .  1°. O c o d i g o  de  p o é t u ia s  de  18 
do M tio da Í87d  fica, a lé m  d a  reform a  
d e  t °  de  J u n h o  «lo 1877,  a l ter ad o  pola  
m a n e ir a  sojíu iu to:

§  i ° .  ( ) § 4 ° d o a r t .  7 o f ica  s u b s t i tu íd o  
p o ío  s e g u i n t e :

T c d o s  (>s propr iotar ios  serão  o b r ig a ­
dos  üo praso  de  2 ’ a n h ò s  d a  da ta  da p u -  
b l icação  d e s ta  l e i  a c o l lo c a r o m  can os  
s e g u n d o  o .systorna em  u so  n a s  b eY as  
dos t e lh a d o s ,  p ara  o scoan aen te  d a s  a g u -  
»s p l i iv ia é s ,  n as  ruas  p r i n c i p i e s  s e g u i n ­
te s : — PaDn a,  d e s d e  o la r g o  de  S .  F r a n ­
c i s c o  a té  o do P a t r o c ín io ,  a  fa c e  cPeste 
la r g o  q u e  faz f r e n te  á i g i e j a  a 'e s t e  n o -  
nio; r u a  D ir e i ta ,  d e s d e  o pr inq ip io  a té  o 
largo  da m a tr iz ,  tod o  e s t e  la r g o ,  rua  
do C arm o, la r g o  d 'oste  n o m e ,  rua do 
C om m er e io  .desde o p r in c ip io  a té  o b e c -  
co  n o v o  quô v e m  d a  rua d a  P a lm a ,  t o ­
do o largo  do Dom J " u s ,  e to las  a s  t r a ­
v e s s a s  ontre  a s  ru a s  da P a l m a ,  C arm o,  
Direita ,  o C ôm m orc io  .

§ 2 ° ,  O § 4° quo fo i s u b s t i t u íd o ,  p a s ­
s a  a s er  o 5 o, e  eom  a s e g u i n t e  d i s p o ­
s içã o :— Os c o n tr a v e n to r e s  do q u a lq u e r  
das  d i s p o s iç õ es  do< p a r a g r a p h o s  s u p ra  
sorào m u lta d o s  em v i n t o  m i l  r e i s ,  f i c a n ­
do a l é m  d is s o  o b r ig a d o s  a  c o n s tr u ir  o 
ed if íc io ,  e  c o l lo c a ro m  os c a n o s  po la  f ó iv  
m a  e s t a b e le c id a .

§ 3 0. ‘ O art.  l i  f iea s u b s t i t u íd o  p e lo  
s o g u i n t o : r - N  i p ovoaçâo  do Sa lto  ó por-  
m it t id a  a c er ca  do g u a r a lã  ou ararap,  
te n d o  o s t a  n u n c a  m e n o s  do c in c o  fios.  
e os  pos tos  de  forro o u  m a d e ir a  do l e i  
la v ra d o s  n a s  q u atr o  facos ,  o c o l l o c a -  
dos e m  d i s t a n c ia  n u n c a  m a n o s  de  2  m e ­
tros  um  do ou tro .

§  4 o. A m u l ta  i m p o s t a  no p a r a g r a p h o  
i °  r!o a r t ig o .  15 l i c a  o le v a d a  a  (30^000)  
t r in t a  m i l  r e i s .

§  5 o . Ao §  Io do a r t .  ÍC, So a c cr o s -  
c o u to  n o  l i n e l — dem olição  á c u j t a  do

1 proprie tár io - .

§ 6 ° .  O §  3 o. fica s u b s t i t u id o  p o lo  s e ­
g u i n t e : — Conservai-  ou pôr p o s t i g o s ,  ro -  
tu los ,  p o r t in h o la s  ou v e n ez ia n a s ,*  q u e  
ab ra m  para  o lado e x te r i o r  d e n t r o  do*< 
l i m i t e s  da c id a d e ,  sob  p e n a  do m u l t a d o  
se i s  m i l  r e i s ,  e  o propr ie tár io  o b r ig a d o  
a arra n ja r  a obra no praso  dG 8  d ia s .  
F ica  m arcado  o praso  de  s e i s  m e z e s ,  d a  
data d a  p u b l i c a ç ã o  d a  p r e s e n t e  p o s t u r a 4 

a a  e x e c u ç ã o  do d i s p o s to  n ’e s t o  p a -  
. agrap h o .

§ 7 ° .  N o  f in a l  do p a r a g r a p h o  4 o, a c -  
e r e s c e n t o - s e — s e n d o  o b r ig a d o s  o s  p r o ­
pr ie tár io s  a a r r r a n c a l - o s ,  ou ro m o v o l -o s -

§ 8°. O p a ra g ra p h o  I o do art .  24  f ica  
s u b s t i t u id o  p e lo  s e g u i n t e — N a s  r u a s  
d’os ta  c id a d e ,  e  da p ovoação  do S a l to ,  
q u e  a in d a  n ã o  s e  a c h a m  c s l ç a d a r  a  
c o n s e r v a r  a  f r e n t e  de  s e u s  pré d ios  ou  
fe c h o s ,  c a p in a d q s  e  l im p o s  a t é  á d i s t a n ­
c ia s  de 2  rnoíros e  2 0  c e n t i m e t r o s ,  fa ­
zen d o  e s t e  s e r v iç o  4 veze s  a n n u a l m e n t o ,  
e  n os  prazos  d e s i g n a d o s  p e la  c a m a r a .

§  9° .  Os p a r a g r a p h o s  2 o e  3 o ficam  
s u b s t i t u id o  pe lo  s e g u i n t e : — A c o n s e r ­
v a r  n a s  r u a s  q u e  - :  a c h a m  c a lç a d a s  o u  
m a c a d a m is a d u s ,  as  i .  é n t e s  de  s e u s  p r é ­
d io s ,  e f e c h o s  , c a p in a d o s  e  l im p o s  n a  
la r g u r a  dos  p a s s e io s ,  f ic an d o  a  c a p i n a  o 
l im p a  das  s  i rgotas  e  c e n t r o  d i rua  â  
cargo  da c a m a r a .

P a r a g .  10 .  O p a ra g ra p h o  5 o  fica s u ­
b s t i t u íd o  pe lo  s e g u i n t e : — N as  ruas  m a -  
c a d a m is a d a s  e r e s p e c t iv a s  t r a v e s s a s  a 
var re r  no sab b ad o ,  d a s  9  horas  d a  n o i t e  
e m  d o a n te ,  o d o m in g o  a t è  ás  7  .hnras de  
m a n h ã  as  f r e n t e s  de  s e u s  p r e d i o u  ou fr—

. c h o s  a té  o c en tr o  da rua ,  d o p o s i t a n d o  
j a h i  o l i x o ,  de  m odo q u e  c o m  e s t e  n ã o  
j và  p a r te  do p e d r e g u lh o ,  
i § 1 1 . 0  a r t .  2 5  f ica s u b s t i t u i d o  p e lo  
1 s e g u i n t e : — E ’ p r o h ib id o ,  n a s  ruas ,  l a r -  
| g o s ,  e  p o v o a r ã o  do S a l t o ,  n ’e s t a  a l t i m a ,
: com  e x c o p ç ã o  do d isp o s to  n o  p a r a g r a -  
i ph o  I o.

§  121 N o  a r t .  2 6 ,  f icam  s u p p r im id a s  
as p a la v r a s — um m e tr o  e  dez  c e n t í m e ­
tros— ciló n d as  c a lç a d a s  l a t e n e s .

§  1 3 . 0  art .  2 8  p a r a g r a p h o  8 o . f i c a  
s u b s t i t u id o  p e l (? s e g u i n t e : — F i c a m  e x ­
p r e s s a m e n t e  p ro h ib id o s  o s  d o b re s  do  
s i n o  em  q u a l q u e r  o e c a s iã o ,  o u  por q u a l -  
qu er  m o t i v o ;  m u l t a  do trinta,  m i l  r e i s  
e  o ito  d ias  de  pr isã o ,  i m p o s t a  aos  z e l a ­
dores  e  e n c a r r e g a d o s  d as  r e s p e c t i v a s  
ig r e ja s .  E x c e p t u a . s e  a v o s p o r a e  d ia  do 
f in a d o s ,  em. qu e  s ã o  (p o r m i t t id o s  o s  do 
c o s t u m e .

§ 1 4 . 0  p a r a g r a p h o  5  °  do  a r t . . 2 9 ,  11: i 
s u b s t i tu id o  p o lo  s e g u i n t e : — Correr a 
ca v a l lo  ou  a n d a r  e m  ca rro s  ou t r o ly s  om  
d is p a ra d a .

§  15. O p a r a g r a p h o  G °  fica s u b s t i t u i ­
do pe lo  s e g u i n t e : — E’ p o n n i t t id o  o p r e ­
so  de  c i n c o  d ias  p ara  c o n s e r v a ç ã o  n os  
l a r g o s  o .p r a ça s ,  d o s m ia t o r i  i e s  p a r a  o -  
b r a s ,  d e  modo a n ã o  o s to r v a r o m  o t r a n ­
s i to  p u b l i c o ,  é  n e m  o e s c o a m e n t o  d a s (i 
a g u a s  p lu v ia e s  p e la s  s a f g o t a s :  f ican d o  
p r o h ib id o  n a s  ru a s ,  s a lv o  sobro  o 5 p a s -  ■ 
s e i o í  d o p o io s  do fe i to  o ta p u m e  e x ig id o  

, n o  art .  3 6  de  ç o d i g o  d e  p o s tu ra s .
] §  16 . Ao p a r a g r a p h o  8  ° , u o p o is  da.
, p i l a v r a — rlias ,  a c c r e s c e n t e - s e — la r g o s .  

P a r a g .  17. O a r t ,  36  f ica s u b s t i tu id o  p e lo  
s e g u i u t o ; — T o d o  a q u o í i e  q u e  codsíit . 1 • 
ou  r e c o n s t r u ir  p réd ios ,  fica o b r ig a d o  a  
f i z e r  um  ta p u m e  a b r a n g e n d o  o p a s se io  
e m  tod a  a e x t e n s ã o ,  ou de  c a d a  u m  d . . - 
la d o s  do pred io  e m  c o n s t r u c ç ã o  o u  vc~ 
c o n s t r u c ç ã o ,  do m odo a e v i t a r  o t r a n ­
s i t o  pu b l ico  de  b a ix o  d os  a n d a im e s :  íi 
m a is  o b r ig a d o  a c o l lo c a r  u m a  larçterua  
c o m  luz na f r e n te  d a  ob r a ,  d esd e  o . -  
n o i t o c o r  até  as  10 h o r a s .

| P a r a g .  19 . O art.  4 5  f ica  s u b s t i tu i  
I p o lo  s e g u i n t e : — F i c a  p r o h ib id o  na ; -  
. v o a ç ã o  do S a l t o  a  c o n s e r v a ç ã o  de  a n i -  
i m a o s  c a v a l l a r ,  m u a r ,  ca b r m u ,  o v e ln u  -  
.1 o v a e c u m :  d 'osto ,  e x c o ü t  nadas a s  v s  -
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c a s  de  l e i t e ,  s o l ta s  e  v a g a n d o  n a s  r»as  
e  la r g o s  d a  p ovoaçào  , so b  a s  p e n a s  do 
art.  41:  o s  porcos  q u e  forem  e n c o n t r a ­
d o s  s e r ã o  a r rem a ta d o s  n o  lu g a r  m ais  
p u b l i c o  <D p o v o a ç à o ,  F a i s g .  un icc a  F i -  
c. p ro h ib id o  i g u a l m e n t e  m-atar-se  os 
p á s sa r o s  d e n o m in a d o s — ta p e r á s — n a  p o ­
voarão do S a l to .

P ü v a g .  20 .  N e  à r t .  47  sup  p r im a -se  a 
r e f e r e n c i a  do art .  44.

P a r a g .  21 .  O a r t .  4 0  í ica  s u d s t i tu id o  
p e lo  s e g u in t e :  E ’ p e r m it t id o  o d i v e r t i ­
m e n t o  d e n o m in a d o — corr id a  de  touros*  
d e v e n d o  e s t o s  porém  le v a r  os  c h i f r e s  d e ­
v id a m e n t e  em b o la d o s ;  a l i c e n ç a  para  
c a d a  e s p e c tá c u lo  será  de  com m i l  reis ,  
e  a c o n tr a v e n ç ã o  s e r á  p u n id a  c o m  t r i n ­
ta  m i i  r e i s  de  m u l t a ,  a l e m  do p a g a -  
ín e n l o  da l i c e n ç a .
S  22 .  A o  art .  50  a c c r e s c e n t e - s e ' — P a ­

r a g .  u h ic o .  F i c a  e x p r e s s a m e n t e  p r o h i-  
r a g .  d e n t r o  dos  l im i te s  e s t a b e le c id o s  no 

a rt .  9  ° c o m b i n a d o  c om  o 180 do codi»  
g o  de  p o s tu r a s ,  c o n s e r v a r - s o  gado  v a c -  
c u m ,  a in d a  m e s m o  n a s  e s t re b a r ia s  ou  
•q u in taes ,  sòb  p e n a  do v i n t e  m i l  r e i s ,  
d e  cada v e z  q u e  f ô r e n c o n t r a d o .

P a r a g ,  2 3 .  N o  art .  61 p a r a g r a p h o  7  °  , 
s u p p r im a - s e  as  p a la v r a s — e de  u m  m il  
r e i s  a  tod o  a q ü e l l e  qu o  der  e sm o la .

P a r á g .  2 4 . 0  pa ra g ra p h o  8  o  do m e s ­
m o  art .  fica s u b s t i tu id o  p e lo  s e g u n i t e : —  
F i c a  e x p r e s s a m e n t e  p r oh ib id o  o e n t e r ­
r o  do c a d a v e r  d e n t ro  das ig r e ja s ,  s a -  
■christias, corre d ores  e  nos  d e m a is  l u g a ­
r e s  q u e  não  se jam  os  c e m ite r io s  e x i s ­
t e n t e s .  L o g o  q u e  a c a m a r a  c o n s tr u ir  c e ­
m i t e r io s  ex tr a -m u ro s ,  só  n e l l e  s e  p o d e ­
r ão  fazer  os  e n íe r r a m o n to s ;  p e n a  de  
t r i n t a  m i l  r o is  de  m u l t a  e o i to  d ias  de  
p r isã o ,  im p o s t a  ao a g e n t e  do enterro;  fi­
c a n d o  e x t e n s iv a  á s  i r m ã s  de  S-. J osé  o 
■favor co n c e d id o  pe la  le i n .  2 6  de  17  do 
M arço  de  1882,

P a r a g ,  25 .  O p a ra g ra p h o  9  °  do  m e s ­
m o  art.  fica s u p p r i m i d o .
^ P a r a g .  26 .  A o  p a r a g r a p h o  6 o  do art .  
7 3  a c c r e s c e n t c - s e : — e bem a s s im  s e r e ­
n a t a s ,  s e m  q u e  para  e l l a s  t e n h a  h av id o  
l i c e n ç a  -da a u to r id a d e  c o m p e t e n t e .  

^ P a r a g .  2 7 .  A  m u lta  im p o s t a  no a r t .  
87  a c e r e s c e n t e - s e — fica  e l e v a d o  a dez  
m i l  r e i s .

P a r a g .  28 .  A o  m e s m o  a r t .  8 7  a c c r e s -  
• cente-se  p a r a g r a p h o  u n i c o ,  fica p r o h i-  
b id o  d e b a ix o  da m e s m a  p en a  co n d u z ir  
os in t e s t i n o s  e  couro n o  m e s m o  carro,  
a in d a  q u e  e s t e  t e n h a  d iv i sã o  a p r o p r ia ­
da.

Parag- 29 .  O ar t .  100 f ica  s u p p r im i -  
do.

(Continúd.)

t )  Dou to r  Deoda to Cesino Vi le l -  
l a  dos San tos ,  Ju iz  Mmníc i  
p a i  des ta  Cidade de Y tú  e seu 
T erm o e tc . .
F aç o  sa b e r  que  p e l oD ou to r  J u ­

iz de Direi to da Comarca .  F re d e ­
r i co  Dabney  de A ve l l a r  Brotero> 
me foi co inm unic ado  h a v e r  d e ­
s ignado  o dia -5 de Maio proxi-  
)no futuro, ,  pelas 10 horas  da 
m a n h ã ,  p a r a  abr i  r a l f  sessão 
o r d i n a r i a  do j u r y  deste t e rmo ,  
que  t r a b a l h a r a  em dias c o n s e c u ­
t ivos;  e que  h av e n d o  p rocedido  
ao sor teio das  48 ju rad o* ,  que 
t em de se rv i r  n a  mesma  sessão,  
'em con formidade  dos a r t igos  326.  
327 e 328 do R e g u l a m e n t o  n p  
i 2 0  de 31 de Ja ne i ro  do 1842, 
i o r ã o  so r t eados  e des ignados  os 
c i d a d ã o s  segu in tes;

CIDADE 
3 A nt on io  Jo aq u im  Fre ire .
2  An ton io  de F re i t a s  P in ho .
3 A h ra h â o  L inco ln  de Barros.-
4 Antonio  de C a m a rg o  B a r r o s .

8 Carlos  Basil io Vasconce l los .
9 Carlos A. P o re i r a  Mendes.

10 Coza rio G. de F re i t a s ,  (dr . )
11 Elias  A. Pe re i r a  Mendes.
12 Freder i co  José de Moraes.
13 F ra n c i sc o  P. Mendes Neto,
14 b r anc isco  F .  fie Barros.
15 F ran c i s co  F .  B i r r o s  J r .  (dr . )
16 F r a n k l i m  B. de Vascon<cello
17 F ra n c i sc o  de P. P. Mendes.
18 Fel ippe Co r r êa  Lei te.
19 G *tulio Alves Corrêa .
20 J"Sê Antonio F re i re .
21 José 1. do A m a r a l  Campos.
22 João  C. de Camargo  Tetxoifa-.
23 1 gn ac io  de .Moraes N av a r r o .
24  Jo aq u im  Clemei i te  da  Si lva.
25 José C. P ach ec o  e S i lva  (dr.)
26 .José Ma r t ins  de Meil - ,
Ci José A. A. de A. G a r r e t t .

28 José J a n u a r i o  rio Qu adros ,
2 9  J oa q u i m  iVl. P . .  da Fonseca.
3ü João  G, da  C. A gu ia r .  (TLv)
■11 José Ga lvã o  de A lmeida .
32 ín da lec io  de 0 .  P en te ado .
33 José A.  da C. Lobo.
34 José  F e r ra z  Bueno  j r .
35 Manoe l  Custodio Leme.
36 Q uin t i l i an o  de O. Gar c ia .

INDAl  ATUBA *
37 Au gus to  de O. Camargo.
38 Anton io  de A. Samp a io .
39 Fel ippe Autonio  de Olive i ra .
40 F i r m in o  de A. Lei t e .
41 José Manoel  da Fonseca.
42 Joaqu im M. da Fonseca.
43 Ignac io  de P. L. de Barros.
44 João de Almeida Pra do .
45 Luiz Augusto  da Fonseca .

C A B R E U V A
46 Diogo Pires  de A-nud-a.
47 I sa ia s do Assis Ol ivei ra ,
48 João  Bapt is t a Dias.

Aos qu ae s  e a ca da  um de per  
si. bem como a todos os interes* 
sados em ge ra l ,  se c on v i d a  p a r a  
co npa rece rem ,  n a  Gama ra  Mu­
nicipal ;  em a sa la  das  sessões do 
J u r y ,  t a n t o  no refer ido dia e h o ­
ra.  como nos segu in tes ,  e r aq uan -  
to d u r a r e m  as sessõos-,sob as pe­
nas  da lei se f a l t a r e m .  É  para  
que ch e g u e  a  no t i c i a  a todos,  
m a n d o u  não só pas sa r  o p r es e n ­
te ed i t a l ,  que  sera  l ido e a f f ixa"  
do nos  lu g a re s  mais públ icos,  
como pu b l i c ad o  pela imprensa.  
Cidade de Y t ú ,  8  de Abri l  de 
1884 Eu  J o ã o  X a v i e r  d a  Costa,  
e sc r ivão  in te r i no  do J u r y ,  que  
o escrevi
D eodato C esino V ile lla  dos S a n to s .

e r e to  n* 817  de 30 'de Agosto d e : e  da Capi ta l  d» que se j u n t a r a  
1851-, ponho di tos o f f icios-, a c o n - 1 ce r t id ão  a >s out ros .  Dafi * h pus- 
c u r s o  .pelu praso  de 60 di s. a s a i o  nes ta  Cidade do V iu.  aos

A*1ví ó/fj i O íi] o La ma-rgo
’ \ . ) l > .  O.V..

,1 :yr;v'

O D ou to r  Deoda to  Cesino V i l e l ­
l a  dos S an to s ,  J u i z  Mun ic ip a l  
des ta  Cidade de Y t ú  e seu 
Termo e tc , ,
F a ç o  sabe r  aos que  o p resen te  

e d i t a l  vi rem quo achão-se  vagos 
os off.cios de I o t a b e l l i ão  do p u ­
blico.  j u d i c i a l  e notas,  e sc r ivão  
do Ju iz o  M u n ic ip a l  e p r i v a t iv o  
do J u r y ,  em con se qü ên c ia ,  do 
• fal lecimento do s e r v e n t u á r i o  v i ­
t a l íc io  F ra n c i sc o  José  de A n d r a ­
de,  que  t a mb em  ex e r c ia  o de 
e sc r ivão de r es íduos  e cape i là s ,  
•em vir  Li d o dò que dispõe o De- 
'tC'iv,f o ■•!■•' 3 0 lé .< •! i  A:, n -fie '3834.

c o n t a r  da  p resen te  da ta ,  cut t i -  
p r indo q u e  as pet ições dos p r e ­
t ende utes se.jão se l l adas ,  d a t a ­
das e a s s ign ada s  pelos mesmos 
p r e t ô n d e n te s ,o u  por  seus  p r o c u ­
radores  e a c o m p a n h a d a s  dos d o­
c um en to s  exigidos pelo c i t ado  
Decre to  de 30 de Agosto de 1851 
e Decreto n.  4.868,  de 5 de Ja- 
n e t ro de 1871, f ;ito o e x afííe r.a 
c o n f - rmidade do Decreto n -8.276 
de 15 de O u t u b r o  de 1881. E p,i 
r a  que  chegqe^ ao c o n he c i m en to  
de to los, m a n <lei 1 i v r a r  o p r e ­
sen te  que será ufííxaxL» no lu g a r  
do co s tu m e  e publ i cado  peia 
imprensa ,  :r em e t t e nd o -se  u m a  
cópia á  FVe$idencia d.i Proviu  
cia,  n-i fo rma  da lei. Passado 
nes ta  C idade  do Ytú.  aos 17 de 
Abri l  -le 1884. Eu Joã o  X a v i e r  
da Costa, e sc r ivão  d> Ju ízo M u ­
nic ipal  que escrevi .
Deodato Cesino V i l e l l a  dos S a n ­
tos.

O Doutor  Deodato Cesino 3’Bell  a 
dos Santos ,  Ju iz  de O rp hã os  
des ta  C idade  de Y tú e seu 
Termo etc . .
Faço sa be r  a iodos o$ que  © 

prese n te  ed i t a l  vi r em,  ou del le 
not i c i a  ti ve rem,  que  por  s e n t e n ­
ça do me ret í ss imo Dou to r  J u  z 
d e I) í r e i to d a Com a r e a , d a  t- > • 1 a 
de 2 do cet*rente-, f -i  d e c la ra d a  
in t e r d i c t a  D. Por t i r i a  Rodr igue s  
F am de Araújo,  p o r  se r  j u l g a ­
da incapaz  de r eger  e ad m in i s ­
t r a r  os seus  bens;  pelo qu e  s e r ã o  
nu llos  e de n e n h u m  e{feito todos 
os c o n t ra c t os ,  a v e nç a s  e c o n v e n ­
ções com e l l a  f ei t a,  sem as s i s t ê n ­
c ia  dc c u r a d o r  F r a n c i s c o  de 
P a u i a  Lei te  de Barros  e a u t o r i -  
s a çã o  deste Juizo .  E p a r a  que 
não  se a l l eg u e  i g n o r a n c ia  em 
tem po  a lg um ,  ma nde i  pas sa r  o 
p resen te  ed i t a l ,  qúe será afrixa- 
do no l u g a r  do co s t um e  e p u b l i ­
cado na i m p r e n s a  des ta  Cidade

17 de Abri l  de 1884 Eu José 
lu u o c e n c io  do \m  i r a l  C unp <s, 
e sc r ivã o ,  o esct* vi 
Deoda to  Ctísitio V i R i l a  dos S a n ­
tos. ; 1 —

— Q r * -

E m p o s l o *  i W u n S c i p í i ^

x v i .  208,  § 15, das  pos tu r as  
Mlinicípaest  o e í e r m i n a :  D* c o l a  
of f í c ina  de Gabe i l e i re i ro,  forcei '  
ro s t - r r a lhei ro,  a i f  l ia te ,  ou r :ves ,  
s a ' a ’e ir . ' ,  Correeir<»,  m a r c m e i r o
o ü  q u a l q u e r  officío m - c h i i i i c o  
náo especif icado,  5 090.  desde 
que em p re g u em  os mest res  dous  
ou uiats o íLc iaes ,  e na f a l t a  des­
tes q u a t r o  ou mais ap rend izes .

Es to  p a r a g r a p h o  f"i a l t e r a d o  
pe la  r e f  t m a ,  t i r a n d o  os o f t i c i -  
aes t»u ap rend izes ,  e pof  c o n s e ­
gui a te e s t ão  todòjs suge i tos  ao 
p ag a m e n to  do imposto.

A me sm a  r e f o rm a  c r e o u  m a ­
is o imposto de dous mil  r ei s  so­
bre todos os t r o l ys  de f ó ra  do 
Munícipio,  qu e  e n t r a r e m  n a  Ci ­
dade ou seus subur b io s .

Como se ac h a  em v i^ o r  desde 
o d ia  10 do co Fronte mez, por  e- 
d i t a l  af ixado em i u g a r  pub l i co;  
o p r o c u r a d o r  da  C a m a r a  Muui-  
cij-al aba ixo  ass ignado,  c o n v i d a  
a todos os co iupr  1 end idos fi'k 
15, a v ir em p ag a r  as sua= m e i a j  
l icenças,  d e n t ro  do p razo  de 15 
dias imprcTogav-ei-s., da  d a t a  des ­
ta publ ic  iç-ãu.

E aos compr^ lí end ii los  na s e ­
g u n d a  p a r t e  des ta  p e b l i c a ç ã ' ,  
f  «z sc iente  que d a q u e l U  da ta  e m  
d ia n te  te rão  de p a g a r  os 24)914 
pe la  e n t r a d a  e s a b id a  «H 10 909 
por  anuo*

E pa ra  que  c h e g u e  ao c o n h e ­
c imen to  de todos m a n i a  p u b l i ­
c a r  o aviso s u p r a  pe la  I m p r e n -
Six.

Ytú ,  2 0  de A br i l  de 1884.

F re d e r ic o  Jo sé  d^e M o r a e s  
( 1 - 3 )

F re de r i co  Jose de Moraes,  p r o c u r a d o r  da  C a m a r a  M u n ic ip a l  des ­
t a  c idade  de I tú .  faz sa b e r  á  todos os qu e  o prese n te  ed i t a l  v i ­
rem,  que t endo  a mesma  C a m a r a  o r gan iz ado  a  r e l a ç ã o  p r o v i s o r i a  
dos ca p i t a l i s t a s  a l a v r a d o r e s  que  t em de c o n c o r r e r  co m os r e s pe c t i ­
vos impostos  no c o r r e n te  exe rcíc io,  o r d en ou  q u e  fizesse pub l i co  
pe l a  m a n e i r a  seg u in te  :

CA P ITA LIS TA S

R e l a ç ã o  dos Ckpi tal istáS 
Gap. Bento Dias de S lm o id a  P ra do  
Fr a n c i sc o  de Assis  P a c h e c o  
João  Bapt is t a  P a c h e c o  J o r d ã o  
D r. F ra n c i sc o  Em yg d io  da F. P a c h e c o  
D. F i a n c i s c a  E mi l i a  Cor rea  P ac h e co  
Dr. José de P a u l a  Lei t e de Barros  
Jo a q u im  El i a s  P a c h e c o  Jo rd ão  
Miguel L u iz  d a  S i lva  
Manoe l  Lei te  de Sam pa io  
D. A n to n ia  E m i l i a  Cor rêa  P a c h e c o  
D. The r e z a ' G u i l h e r m i n a  da  Fonseca  
Bento P a e s  de Bar ro s  
F r a n c i s c o  d© P a u l a  Lei te  de Barro» 
Carlos  A u g us to  P e r e i r a  Mendes 
í r & o ’ B á p ti s t  a 'Cor ’re ã k e 'S a m p a r o
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Jo ã o  Gophia 
A o 11»i»1 .» Cor r  m f \ ich' j,c ) e Si lva  
.5-íjdê LI ias d*.-* A'Sis 
Dr.  Oe.sario Gabri - I  '1° F re i t a s  
ü . M ar i a  de . lm - id a  1‘r.ido 
. Maria B a r b a r a  de Vasconcel lcis  

D. A n u a  , Gabriel - i  P e r e i r a  Mendes 
D. El isa P e r e i r a  Mondes 
D. M a n a  H y p o l y u  IVrei ra  Mondes 
J o a q u i m  de  Almeida  P a c h e c o  o S.Iva 
F ra n c i s c o  do P a u l a  L-ute do Camargo  
A n to n io  V i c t à r i a o  da Rocha  Pinto 
D. C ar  lota  Aaibrosina  do Abre u  R a n g e l  
Dr.  F re d e r i c o  Dabney de Av e la r  Brote ro 
M in -el J oa q u i m  da  SBva 
L.  Mar ia  U m o e l m a  Ki hl  
1). Th oreza  de Almeida Fonseca

L \ Y R  A D U R E -  DE A S S Ü CA R 
Cap. Ben to  Pias  de Alrne;da P rado 
Manoel  Le i te  cie S t m p n n  
F r a n c i s c o  F e r n a n d o  de Barros  
1). M a r i a  I zabM de Campos 
J o ã o  Ba p l i s t a  Pac heco  Jo rd ão  
1). An na E u f ro s i a a  P e r e i r a  Mendes 
J  -se R o dr igu es  de A n  u Ia 
Fel ippe Cor re  a Le i1 o 
D.  F ra n c i s c a  EiuiDa Cor rêa  Pa checo  
E l i a s  de Almeida P ra d o  
F r a n c i s c o  Dias de Ca rva lho  
A n to n io  Joaq‘uini d a  S i lve i ra  A r r u d a  
J'>se Antonvo de A lm ei d a  T e i x e i r a  
A n to n io  ü ' a> de Sampa io  F e r r ,  z 
V i r g i m o  d e . P a d u a  C a s ta n h o  
D. An n a  Bandida do Almeida P r a d o  

LA VR A DO RES  DE CAF É 
D r . F r a n c i s c o  Emvgdio da Fonseca  Pachc 
F r a n c i s c o  de P a u l a  Lei te  de Barros  
J oã o  Bap t i s t a  P ac h e c o  Jo rd ão  
( ap .Fr  mc i sco  Cor rea Pach.  c<>
F ran c i s co  de P a n l  i Lei te de -Camargo 
Ma no e l  Rodr igues  de Souza 
D. An to n  a P. icheco de Campos 
A n to n io  Loi ie  d - S.nnpaio
Joe e  Ga l  vãu de a ' me ida  Jti ni-or 
1). À . i na  EuíVosin.a. Pe r e i r a  Mendes 
J o s e  Antonio  de 'Sousa 
■Joaquim X i V i r  da  S i lve i ra  
A n t o n i o  F e r r a s  de Sampa io  Lei te 
F i ' a s  A nt o n io  P e r e i r a  Mendes 
Mano e l  C o n s ta n t i n o  da S i lva  Novaes 
J o ã o  H en r iq u e  do S i lva  C a s t r o  
F ra nc i s c o  B a r r e to  de Souza  
A n to n io  Ga i  vão de Almeida Sobr inho  
Jose Ga lv ão  Paes de Bar ro s  
F r a n c i s c o  de Moraes Campos 
;Dr. Joã o  G u i l h e rm e  da Costa A g u i a r  
L o u r e n ç o  de Moraes Bar ro s  
Manoel  Rodr ig ue s  da  S i lv e i ra  
D. M a r i a  d ’Assu n p ç ã o  F o n s e c a  Gui fna rã i  
João  Dias A r a n h a  do Q ua dr os  
João  Pinte? F la q u e r  
Jose  R od r i gu e s  da S i lv e i ra  Moraes  
An to n io  Jo a q u im  da S i lv e i ra  A r r u d a  
João  de A lm ei d a  L e i t e  
João  Ro d r ig u e s  d a  S i lv e i ra  
Jo a q u im  Manoel  Pacheco d i  Fon sec a  

L A V R A D O R E S  DE ALGODÃO 
José G a l v ã o  Paes de Bar ros  
F ja n c í s c o  de Moraes  Campos 
José F e r r a z  de Barros  
Ga ld i no  Domingues  de Moraes  
Jose Alves  Cor rea
J o a q u i i á  F l o r i a n o  de Mes qu i t a  Ba r ro s
J o s e  A n t o n i o  F ro i r e
D» fcèlfiuà L em e  dã S i l v a
Jo&ô Cus tod io  Lem e
Es ta t i i s l àu  de Moraes Campos
ÍDavid V m i r a  da  S i l va
Ajntonáò .Viei ira da S i lva
Màn-õbl »Oustodiò Lem e
iííò àrd* fe^ d r  igu és .cTAv.iü à
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12.000 32$
9.000 24$ '
7.500 20$
7.500 20$
7.500 20$
4.500 12$
3 000 8$
3 .000 8$
1.500 4$

;o 75.000 200$
60.600 160$
37 500 100$
3 000 80$
22.500 60$
22.500 -00$
30 0 -0 80$
22 500 60$
22 500 00$
15.000 40$
15.000 40$
12.000 32$
12 000 32$
12.000 3 2$
7.500 20$ ’
7 . 5^0 20$
7 50 ) 20$
7 .vü 0 20$
,5.250 a l $
4.50 ) 12$
4 500 12$
3 . 570 10$
3.00 ) 8$

3 3-000 8$
3 . 0 0 ) 8$
3.000 8$
3.000 8$
2.250 6$
1.500 4$
1.500 4$
1.500 4$

21.000 2 8 $
.15.000 20$
12.000 16$
12.000 16$
6.000 8$
5.250 7$
5.250 7$
4.500 6$

3 .750
3 .750 5 $
3.750 *5$
3-00 0 4$
2, 250 m

. g . é á o

2 . 250 3$
2.250 3$
1.500 2$
1.500 2$
1.500 2$
1.500 2$

Cami l lo  P i res  de A n d r a d e  
João  Anton io  Mane io  
L u c a s  A n to n io  de Ca rva lho  
João  Camil lo  
An ton io  Jo aq u im  Frei re  
S a l va d o r  Alves  de Camargo

E pa ra  que ch e g u e  ao con h e c i m en to  dos in t e re ssa d o s  passa  o p r e ­
sente ,  que  se rá  pu b l i c ad o  pela im pr en sa ,  e aos  qu ae s  em face d a  
r efo rma  das pos tu ras  §  11 do a r t .  1 °  f i ca - lhes  o d i r e i to  de r e c l a ­
mação  c o n t r a  a  sua  classi f icação d en t r o  do p razo  de 30  dias  a  con - 
t a r - se  da presente  data ,  podendo ap r e s e n ta r  d u r a n t e  esse p r a s o , s u a s  
r ec lamações e p rovas  ao S ec re ta r i o  da Caraa ra ,  qu e  a p r e s e n ­
t a r á  as mesmas  na p r im e i ra  sessão o rd ina r i a ,  de p t i s  de f indo o r e ­
ferido praso,  e n a  qu a l  será o r g a n í s a d a  a  r e l a çã o  def in i t iva ,  p a r a  
por e l l a  se f az e r  effectiva a  c o b r a n ç a  daqu e l l e s  impostos.  O u t r o s i m -  
que f indando-se o mesmo praso e f ei t a a  r e l a ção  di f in i t íva  não  se  
rá acce i t a  mais r ec la ma çã o  a l g u m a . — Dado nes ta  c i dad e  de Ytü,>. 
2o de Abri l  de 1334.

i m m n

C l u b  V t u a n o .  — Essa socie­
dade deu no dia 12. em c a s a  do 
Sr.  João  Bapt is t a P ac he co  Jo rd ão  
o seu 10° sa ráo da ns an te .

Foi  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  con-  
concor r ido  e as dansas  p r o l o n ­
ga rão-se  a t é  3 horas  da m a u h ã .

H o s p e d e s . — A c h â o - s e  n ’esta  c i ­
dade  os  n o s so s  c o n t e r r a a e o s  o s  S r s .  A n ­
tonio  A u g u s t o  da F o n s e c a .  J e r o n y m o  
Lobo,  o m a e s tr o  E l ia s  Lobo,  com  su a  
E x m a .  F a m i l i a — e o R e v ° .  P e. P e d r o  
M a ch a d o .

T a m b e m  aqui  chog-ou n o  d ia  17 o n o s ­
so t a l e n t o s o  c o l la b o r a d ô r  Dr.  A n to n io  
A lvares  Lobo,  q u e  n ’e s s e  m e s m o  dia  c a ­
s o u - s e  e m  C am p in a s  co m  a E x m a .  sra.  
D. G u i lh e r m in a  de  F r e i t a s  G u im a r ã e s .

A to d o s  d i r ig im o s  o s  n o s so s  c u m p r i ­
m e n t o s ,

S e m a n a  S a n t a . — Forão 
ce leb rados  cora bas tan te  po m pa ,  
n a  I g re ja  da  M a t r i z  os ac tos  da 
S e m a n a  S a n t a ,  sendo obse rv ad o  
o p r ogr a  nrna que publieam-os.
A c o n c u r r e n c i a  de povo foi g r a n ­
de, p r in c i p a lm e n te  n a  q u i n t a -  
f ei r a á noute ,  P reg ou  os se rmões  
de m a n d a to  e da  p a i x ão  o Revd .  
P a d r e  José M a r i a  M a u te r o .

T e r m o  d e  b e m  v i v e r .
— P e r a n t e  o s r .  De l e ga d o  de Pu-  
l icia as s ignou  no  dia 16, o t e rm o  
de bem v ive r  por  eb i io  e t u r b u ­
l en to  Lu iz  A n to n io  de Ba r ros .  
Fo i- lhe  c o m m in a d a  a p e o a  de 1 
mez de pr isão p a r a  c a d a  u m a  in- 
f r a c ç ã o .

Ü C n r a p i o . — No dia 17, ás 
8 1 i2 horas  da  nou te ,  um ind i ­
víduo a l to,  t r a z e n d o  p o n c h o , 
t en to u  a r r o m b a r  a por t a  da  c a ­
sa do Revd.  Vigá r i o  P a d r e  Mi­
gue l  Co r r ea  Pach êco ,  mas  sendo 
visto por  a l g u m a s  pessoas desis­
t iu  da  em preza,  e p o z  -se ao f r e s ­
co.

NKó sa bem  os que o u t r a  i n t e n ­
ção senão  a do rou b o , po d er i a  ser  
a do la l ô p or  isso pedimos â o  
Sr .  De legàdo  qu e  o r d e n e  que as 
ruas  á t iou te  s e j ã o  p a t r u l h a d a s  
pela pol ic ia .

Já  Vaô sendò ' exp lo rada  ^ent rè’ 
nòs, essa nova m d u s t r ià ,  q rt ò 
a ã o  iha mui to ,  ihãe t i n h à  ^Mem 

j Viéülâ^uüzeflsô èm b à H â P  oè :sm s

Prolongam ento a S. 
S>cdro.— Está ab e r to  por  30 
dias,  a c o n t a r  do d ia  15 o p r aso  
para  as pessoas que  dese ja rem t o ­
m a r  empre i t a das  e f ) r n e c ? r  d or -  
men tes  p a r a  a c o n s t r u c ç ã o  da  I a 
secção do p r o l on g am en to  d a  l i ­
nh a  f e r re a  da  c idade  de P i r a c i ­
c a b a  á v i l l a  de S, P ed r o ,a p r e s e n ­
t a re m suas  propostas ,  d ev en do  
estas se r  e n t r e g u e s  no e s c r ip to -  
rio da  Co mpanh ia  n ‘es t a  c id ade .

S ã o  t a rnbem c o n v i d a d o s  os ac-  
cion is ta s  do p r o l o n g a m e n t o  x 
r ea l i s a re ra su as  e n t r a d a s  de 2 5 %  
do c a p i t a l  subs c r ip to .

•lur-y.— N a s e c ç ã o  c o m p e t e n ­
te pu bP cam o s  hoje o ed i t a l  de 
conv oc açã o  de j u r a d o s  p a r a  a  
sesãu do j n r y  des te  t e rm o  des ig­
na da  p a r a  o dia 5  de Maio p ro -  
xirao.

Companhia Ituana.—
Lê-se no exp ed ien te  do gov ern o  
p rov incia l  o se gu in t e  :

Exigio-se do en ge n h e i ro  fiscal 
da  c o m p a n h ia  I t u a n a  qu e  h a b i l i ­
te,  com u r g ê n c i a ,  a  p res idênc ia  
a  sa t i s fazer  a in f o rm a ç ã o  pedido 
pelo governo  im pe r i a l  sobre'  o r e ­
q u e r i m e n t o  da  c o m p a n h i a  S oro -  
c a b a n a ,  em qu e  pede previ logio 
de zona  p a r a  as suas  e s t ada s  de 
f er ro  a B o t u c a t u  e S.  Se b as t i ã o  
do T i juco Freto com seu pa re ce r .

Festa de santa Cruz no 
S.ftlto.— No dia 3  de Maio pro-  
x imo  t e rá  l u g a r  a  f es t a de S .C ru z  
na po vo aç ão  doSa l to .  E ' a  p r im e i ­
ra  que al i  se faz,  e s p e r a n d o  os 
que de l i a  se e n c a r r e g a r a m  que 
seja b a s ta n t e  co n c o r r i d a .

Nàs vespe ras  se a n n u n c i a r à  o 
p r o gr a m m a .

M is s a .— Dizem-nos  q u e  o 
Re v d .  P. P e d r o  Ma cha do  c a n t a ­
rá  missa hoje ás 8 l \ t  h o r a s  d a  
m a n h ã ,  n a  I g r e ja  do Bom Jesus  
e q u e  nôssa occ as ião  Ifar-se-ha 
o u v i r  a E x m ò .  S r a .  D. Art na  E s ­
mo ri â Lobo.

R e m o ç á ò . - P o r  aòiò <4a  P r e ­
s idê nc i a  de D do òor re t i tò ,  ífoi 
r em o v id o , ã  pedido,  dà^caâòíirta do 
b a i r r o  dós Olhòs tFAgrtã* ú  és te 
murt icipio,  iparã a 'âa v i l l a  Ca-  
hrôUVã ò proíôsso r  F r a ó c h & o  â b
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H a m a l  cSo  P e d e r n e i - i s r .  dr.  João  Me nde s  de Almeida 
r » . —  E n t r e  os despachos da  P re -  J J u n i o r .

lê-se o segu in te
s id en c i a  da P rov ínc ia  
n o  L a  17,

Da. . d írac 
Soro o, a b a m  
m i n a d o  o p 
■tio rocabane 
p ro  c u r a d o r  
ros - f i sçaes  <

publ icados

lor ia  da  co m p an h i a  
2o d e s p a c h o . — Ex a - 

i > testo da  co m p an h i a  
e p a r e c e r  do d r. 

iscai e dos enge nh e i -  
ís c om pa n h ia s  Soro -  

u;i.na, e con s i de ra nd o  
9 de 7 de Março 

a u c t o r i e a  a  ceie-  
•n t r ac to  com a com-  
vna, p a r a  o r a m a l  
as, m a n d o u  respe i t a r  
a c o m p a n h i a  Soroca-  

ostes sÓ podem ser 
^isto que os de d i rec -  

(Specificadds na  c l a u -

ç ab a na  <■ D 
q ue a 1' / 
do 18(55, -m 
b r a ç ã o  i 
p a n h i a 
de Pede;  
os direM 
b a n a ,  e jn 
os de zo 
ça o  es t ã  » 
su la  I a de c o n t r a c t o  de 25  de Se 
t e m br o m 1882, com a compa-  
n h i  S o r o c  bãna.  Considerando,  
que  a  S o r e r a b a n a  q u a n d o  submot -  
t e u  es  p lanos  da  i i n h a  ã Botu-  
ca tü  provou,  por  um mappa ,  a-

A inda  n ã -» è conhecido  o c a n ­
d ida to  pelo 4 °  d i s t r i c to .»

I m p r e n s a . — Re cebemos  e 
ag ra de ce m o s .

O P en sa m en to , pe r iodico abo 
l ic ion i s t a  que  se pu b l i ca  na  C a ­
pi tal  da Bah ia .  E ’ seu re d a c tô r  
Salust ia.no Pedr o  e c o n t a  de vi­
da dous  arinos.

A E stre lla , per iodico hobdo* 
m a la r io ,  l i t t e r a r i o  e not ic ic ioso 
de que são r e d a c t ô r e s  e p r op r i e ­
tár ios  Briç io  F i l h o  e A r t h u r  
Mendes .

P u b l i c a - s e  no ba i r ro  de S. 
Chr i s t cvão  no Rio de Ja n e i r o .

74Boiri.íaB5<lkaíB 810  SD&âo 
<8© J ; h í c b b *o . —  D a r a n t e  o 
mez de Março findo, t a l l e c e rã o  
na Córte 993 pessoas,  das qu a e s  
174 de f ebre a m a r e i l a .

7 . a E m  11 de abri!  de 187g da
16.a l e g i s l a tu r a .

8 . J Em 30 do j t n h o  de 1881. da
17.u l e g i s í a iu r a .

• J  o  boi  a  3
í . o  s“. —Temos

íSo
soore

g r ã c ú l -
me za  o

c i i a r - s e  P ed er ne i r a s  a 10 k i l o m e - » n< 248 cu jo  sumrnar io  é o se gu ín -  
t r o  d - eixo d a s u a  l i n h a ,  e por [ t e ;
c o n s eg u i n t e  d en t r o  da zona.  C o n ­
s id e rando ,  que  pela c l a u s u l a  3a, 
do c ç n tç a e to  j à  c i t ado ,  a assem 
b lea p rovinc ial  tein de p r o n u n ­
c ia r -se  sobre  a app ro v a çã o  õa zo­
na da com panh ia  S o r o c a b a n a  
Cons ide rando ,  qne a S o r o c a b a n a  
r e q u e r e u  ao go v er no  ge r a l  p r i v i ­
l egio de zona'  p a r a  as suas.  l i n h a s  
de B o t u c a tú  e S. Se bas t i ã o  do 
T i juco DreiOy es t a nd o  a i n d a  p e n ­
d en te  de in formações  des ta  p r e ­
s idênc ia  Cons ide rando f ina lmente ,  
que ,  p ias  r azões  expos tas ,  c u m ­
pre  a e s t a  p res idênc ia  e v i t a r  eon- 
t i icíos e n t r e  as du as  com p an h i a s ,  
r eso lve por  isso que  se a g u a r d e  a 
c e le b r a çã o  do c o n t r a c to  com a 
c o m p a n h i a  í t ua  na  p a r a  o r a m a l  
de Ped ern e i ras ,  p a r a  q u a n d o  fo 
r em  dicididas as ques tões  o r a  a f  
l e c t a s  ao governG gera l ,

Idiotas d o  T h e o o u r o . —
Até  30 de J u n h o  c o r r e n t e  subs-  
t i t uo- se ,  sem desconto,  as no tas

Gloria, ao Ceará.  — A economia .  
— K a l e n d a r i o . — R e ce i t a  p a r a  do­
ce.  F a t i a s  do u r ad a s .  — Urt iga for 
r a g e i r a . — Uconomia domes t i ca.  
Corysa.  Supposi to rios  c o n t r a  as 
hemor ro ides .  —  Meca a n ica a g r í ­
cola.  C h a r r u a  de a i vec a  movei  
de Mr.  B o c h e . — Chimica vege ta l  
Mate do P a r a n á  A n a l y s e . — C u l ­
t u r a  do ca cáo  L inn ( c o n t i n u a ­
ção) . Usos. — Xa n toxy  leas. — Os 
cor r ee t ivos .  I m p o r t â n c i a  e u t i l i ­
dade dos co r ree t ivos  na a g r i c u l ­
t u r a  (c >nt i n u a ç ã o ) . — Z a r a g a t o a  
Cafe rna.  T a c h ia  g u y a n e n s i s  A uh.  
Desc r j pção.  —: W  h i s k y . —C u l t u r a  
da qu in a .  Co l he ta  e seoca , 'Pan- 
nino.  —Not as  e s t a t í s t i ca s  Expor -  
t açã o  e im p o r ta çã o  do P a rá .  
E n g e n h o  C e n t r a l  do Cupim.  M u ­
nicípio de S. Joã o  da Boa -Vis -  
ta.  Re n da s  do R i o -G r a n d e  do 
Sul .  Consumo do c a f é . — Mosaico 
agricoVa.
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3* es t am pa  e as  de 10$ ve rdes .  passado a r ecei ta  da f er ro. via

do R ecife  no S. F r zseiras* tt o  8*5» í . —
B a  que se p rocedeo em Minas no

segu in ted ia  14, é o 
conhe c id o :

Fe l i c io  dos San tos  
Cesa r io  Ai  vim 
Ig n ac io  M a r t i n s  
E v a r i s t o  Veiga  
Br e t as
G a m a  C erq u e i ra

res u l t ad q

2,122
2,105
2,Q96
1,993
1.663
1,619

C l f a o c S ã í I a t o s  e o s i s © r v * v  
«Jo i*©®.— A « G az e t a  do Povo» 
cie 17, diz o sçguDi ia :

«Sabemos qne  o s r .  d r ,  João  
Meados  de Alme ida  é c a n d i d a t o  
á  de pu ta ç ão  g e p l ,  pelo I °  djs- 
t r í e to ,  n a  el eição de 1 c  de De- 
Demb.ro v in do u ro  ; e qu e  d i spu ta  
c ple i to t a m b é m  no§ 4 °  , .Q ? o 
Q °  d is t r ic tos .

J á  e s t ão  ap resen tados  : pelo 6 ^  , 
cpuGgo Sc ip ião  Fe r re i -

1.121:119 $ m ,  
6 3 6 . 176$65p

F r a n c i c o  foi de 
e a  dospeza de

A fe r ro  v ia  do Re c i fe  ao L i ­
moe iro r e n d e u  478:2Ô9$250 n o  
an u o  passado e d e s p e n d e u .............
373:845$680

I > S § s o l u ç ô e s .  —No r e i n a do  
do Sr.  D. Pedro  i f  fem hav iqo  o i ­
to dissoluções de c a m a ra :

1. ft Em 1,® de ma io  de 1832, dis­
so lução  a n t e s  de se c o n s t i tu i r  a 
c a m a r a .

2 . tt Em '24 de m a io  de 1844, cli 
$•* l e g i s l a tu r a .

3.* Eih 19 de f ev e re i ro  de 1849, 
da 7 . 8 l e g i s l a tu ra .

4 a Em 1 2 'de maio de 1803, da 
1J .3 l e g i s l a tu ra ,

5, °Em 18 de ju lho de 1879, da 
13.* l eg i s l a t u r a .

, v o a i  a t J u n q u e i r a ,  vígarín na  C.a Em 22 do ma io  de 1872. da 
,due ao E a a t o s ;  c,  peJv .) '■ , o s 14.* l e g i s l a tu r a .

João  G iãso l ia  a c h a n d o - s o  por m o t i ­
vos  do s i u d o  n e c e s s i t a d o  a r e t i r a r - s o  
para  tr a t  u1-  ;o, r e s o lv e u  v e n d e r  tu do  o 
q u e  to m  o sou  e s t a b e l e c i m e n t o  de  p o ~  
n e j y s  do p a i / ,  lo n o a s ,  fenavgon s  e  rn.iis 
a r t ig o s  o o n c eru i» n te s  ao  ^ou n e g o c i o ,  
p e lo  q u e  lh e  c u s t a ,  j)ára l iq u id a r  o m a is  
b r e v e  p o s s i v o l .  í >or i s s o  p a r t ic ip a ,  ou  
para v ir e m  ao so u  e s t a b e l e c i m e n t o  \ o -  
r i f i c a r  a o x a c t i d ã o .  ou  v e n d e r á  t u d o  
por j u n t o  co n fo r m o  se  a ch a .

Rua cfo, Oorntimrcm, e s q u i n a  da r u a  d a  j 
Q u i ta n d a ,  e m f r e n t e  do a rm azom  do s r .  j 
C a m a r g o .

6 — 5

C a m a r õ e s  F resqu inhos ! !

, W‘V
P o d o  s e r  p r o c u r a d o  p ara  o s  

m i í l - r e s  d o  :-ua p r c íh s ã o  a },'+ 
q u a lq u e r  h o r a  do d ia  ou da n o ito  ’ • 

Dá c o n s u l t a s  e m  s u a  r e - a d o u -  í|}'« 
c i a  tod os  o< d i i a  á  rua do C o m -  o i í  
m e r c i o ,  e s q u in a  do l a r g o  do p  ■ 
Bom J e s n s .  ;>]jb
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Jo-.è V i c e n t e  M a rt in s  p a r t ic ip a  a s eu s  
i l l u s t r e s  fr e g u e z e s  que  muclou s e u  c o -  

, n h e c id o  ô ã i b o b - c i m e n t o  do b e c e o  da  
í Q u i t a n o a ,  e s q u i n a  da rua  do S a n t a  
1 R i t a ,  p ara  0 'ar^o d» M atr iz  e s q u in a  

da r u a  D jre ita  e  uo m e s m o  e s t a b e l e c i ­
m e n t o  e n c o n lr a r ã o  to d o -  o s  dins* c a r n e  
do porcò f r e sc a  e  sa ígad< • .tou cin j io  0 q u e  
se  pm le  d e s e ja r  do m e lh o r ,  q u e i j o  do 
M in a s  s u p e r io r ,  e  m a is  a r t ig o s  iâ  c o n h e ­
c id o s  quo t e m  110 s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  
tu  lo  por pre ço  ço im nod os .  E sp er í i  cvn-? 
t in u a r  a m e r e c e r  a  protecção  q u e  sem p r e  
l h e  fo i d i s p e n s a d a ,  6 — ^

0  a b a i x o  a s s ig n a d o  p ‘.rt icip a,  ao r e s ­
p e i t á v e l  p a p l i c o  d(' ta c id a d o .q p e ,  1 10sta  
data ,  f i c o u  c o m  a-of fiei na  do aJFàtàí.iria 
d q s r .  Luiz  M d n s in i ,  e  c o m o  so  á c h a  h a ­
bil itado a Sdti-u.izer com  to d a  a p ro m p -  
cidào q u a lq u e r  obra c o n c e r n e n t ô  á su a  
a r te .  e s p e r a  m e r e c e r  do> lV o g u e /o s  da 
s eu  a n t e c e s s o r  ii m e s m a  c o n i i a n ç i  quo o 
e i l e  d isp  >n§avào.

G a r a n te  p e r fe iç ã o  e  modie idr.de em  
p reços .

R ua do O om m orc io ,  e m  fr o n t e  a loja 
d os  s r s .  J o io  Q or ibp l lo  o Irmão.

Jo sé  M isO rA i 
6 - 3

Ssm competidor
30 — RUA DA PA LM A— 36

E m  c asa  de  Josè  B a s i l i o  do Vascon-»  
c e l i o s ,  e n c o n tr a - ' . e  g r a n d e  porção  de  
ar.o /.  c o m  ca-t-a. para v-ondfT a lq u e ir e  
do 4 0  l i tros  a ^$000 .  D e p o s i t o  do »<- 
suc .tr por proç.os b a r a t í s s im o s .  C a rn e  

j Irfisca de  porco  n t^ da  h o r a  do d ia  por  
p r e ç o  s e m  c o m p e t id o r .  V i n h o  v irg e tn  
s u p e r io r ,  d ito  b r a n c o  s em  i g u a l ,  c e r v e j a  
de .Mii-is q u a l id a d e s  c o m o  s o jão  : Vir-n-  
na .  G rny ,  N a c ip n a i ,  e t c . ,  e t c .  C o g n a ç  

, Jultís R o b i n  por  p r e ço  se m  r i v a l .

A rlinheiro a v is ta  

J O S p Ê  B A S I È I O

N esta  c a s a  reeebeia-so  s r a n d é  
q u a n t id a d e  de b i lh e te s  de lo te r ia  
P a r a  ven d er  som ente a  d in h e iro  

Na m esm a p a g a - s e  03 b ü h e t c s  
p re m ia d o s .

R u a  do C o m m c r c i o
Bento F. Toledo.

20—G

A P R E N B I Z í ^
Accoi ta -se  2  men inos  do 12 a 

I4 an no s  de idade,  p a r a  a p r o n -  
J r a a r t e  ty p o g r ap h i ca .  6 - - 2

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a o s  npre-v 
c iad or es  de  turno s u p e r io r ,  qu o  t e m  e m  
s e n  n e g o c io ,  fu m o  s u p e r io r  de  1 0 $ 0 0 0  a 
2 0 $ 0 0 0  por arroba ,  a s a b e r  sô  a d in h e ir o  
a v i s l a .

74—RUA DA PALMA—74

F r a n k l i n  B a s i l i o  do V a s c o n c e l l o s ,

Bento de Toledo pede 
a todas as pessoas crae 
estão em debito de d.i- 
lhetes, queirão satisfa- 
scr suas coutas b reve­
m ente. jr>r.


